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Como a política 
migratória de Trump 

está encarecendo
 a vida nos EUA

Relatório do grupo America’s Voice aponta que a chamada 
“ICE Tax” já se reflete no preço do alfface, da casa própria e 

do cuidado com idosos — Casa Branca culpa gestão anterior
IMIGRAÇÃO, PÁGINA 9

Histórias que Inspiram

Insight

Do zero ao posto de comando: a 
brasileira que virou guardiã das 
águas na Flórida

PÁGINA 13

Sweet 16: Jennifer 
Balbi comemora 
aniversário de 
16 anos em 
Deerfi eld Beach

PÁGINA 19

A
rq

uivo P
essoal

eet 16: Jennifer 
omemora 
ário de 

d Beach

GINA 19

Miami Be Happy

Susana Vieira comemora 
aniversário de 84 anos em Miami

PÁGINA 18

divulgação

R
af

ae
l R

ib
ei

ro
/C

B
F

Esportes

Destaque Empresarial
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Brasil na Copa Feminina de 2027
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400m com barreiras durante etapa da 
Diamond League
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melhores medspas da cidade em apenas sete meses.

PÁGINA 12

Foto: credito

Arquivo Pessoal

Flórida Estados Unidos
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camping e caça

PÁGINA 4

Operação nos EUA localiza 163 crianças 
desaparecidas; casos envolvem fugas, 
abuso e tráfico humano

PÁGINA 7

d
ivulgação



2 | www.gazetanews.com | Quinta-feira, 3 de setembro de 2026 

TELEFONES DE EMERGÊNCIA 
 ligue 911 

 
CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI  

(305) 342-6727 
(305) 285-6200 | (305) 801-6201

AMERICAN RED CROSS
Miami Dade: (305) 644 1200
Broward : (954 797 3800
Palm Beach: (561) 833 7711 (South) 
Palm Beach: (561) 746 1532 (North) 
Orlando e Região: (407) 644 9300

AEROPORTO INTERNACIONAL
Miami: (305) 876 7000
Fort Lauderdale: (954) 359 1200
Palm Beach: (561) 471 7400
Orlando: (407) 825 2001

ANIMAL CARE AND REGULATION DIVISION
Miami Dade: (305) 6441200
Broward: (954) 359 1313
Palm Beach: (561) 233-1200
Orlando: (407) 836 6311

Eleições 2026
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Consulado-geral do Brasil Miami
Lara Barth Espaço dedicado ao Consulado Geral do Brasil em Miami para comunicação  

com os brasileiros da Florida | www.gov.br/mre/pt-br/consulado-miamireporter@gazetanews.com

PHOTOGRAPHERS
Bill Paparazzi

Nathalia Shumacher
Roberta Santos

ANUNCIAR / ADVERTISEMENT
cr@gazetanews.com

CONTRIBUTORS
Claudia Fehribach | Saúde Financeira

Chris Bianchi | Insight Social
Fabiano Bellati | Economia

Jana Nascimento Nagase | Cinema
Denise, Sílvia E Simone | MIAMI BE HAPPY

Founder
Zigomar Vuelma (1994)

As opiniões expressas em artigos são de 
responsabilidade de seus autores e não refletem 

necessariamente a opinião do jornal. Os serviços de 
propaganda são de responsabilidade dos anunciantes.

Gazeta Brazilian News
1100 S Federal Highway #200

Deerfield Beach, FL.  33441
Fundado em fevereiro de 1994

WhatsApp +1 561-727-4545

PUBLISHER 
EDITOR IN CHIEF

Fernanda Cirino
news@gazetanews.com

EDITOR
Lara Barth

reporter@gazetanews.com

JOURNALISTS
Lara Barth

Neise Cordeiro (Orlando)
Janaina Nascimento 
Nagase (California)

Connie Rocha (Miami)

ENVIO DE PAUTA
news@gazetanews.com

Consulado Brasileiro em Miami



Quinta-feira, 3 de setembro de 2026 | www.gazetanews.com | 3



4 | www.gazetanews.com | Quinta-feira, 3 de setembro de 2026 Flórida

Crandon Park North entra em alerta 
por água contaminada e autoridades 
pedem que banhistas evitem o local

Um alerta de qualidade da 
água foi emitido para Crandon 
Park North, em Key Biscayne, 
na Flórida. A medida foi ado-
tada após testes recentes in-
dicarem que a água do local 
não atende aos critérios exigi-
dos para atividades recreativas.

Segundo as autoridades, 
a bactéria Enterococcus foi 
detectada em níveis acima 
do recomendado pelo De-
partamento de Saúde da Fló-
rida. Diante do resultado, o 
Departamento de Saúde de 
Miami-Dade orientou mo-
radores e visitantes a evita-
rem qualquer contato com 
a água da área afetada.

A recomendação inclui 

banho, recreação e outras ati-
vidades que possam expor o 
público à água contamina-
da. O órgão informa que o 
alerta foi adotado para redu-
zir o risco de doenças entre 
pessoas que frequentarem o 
parque durante o período de 
contaminação.

A restrição permanecerá 
em vigor até que novas aná-
lises indiquem queda dos ní-
veis bacterianos para patama-
res considerados seguros. Não 
foi informado prazo para a li-
beração da área. O monitora-
mento seguirá no local, e no-
vas avaliações deverão de�nir 
se o acesso poderá ser retoma-
do sem risco à saúde.

Justiça cobra R$ 3,2 milhões 
de casal após fracasso de 
clube de comédia de Gentili  
e Diogo Portugal em Orlando
Projeto para brasileiros em Orlando naufragou e 
dívida, com encargos, pode passar de R$ 4,3 milhões.

A Justiça Federal de São 
Paulo condenou Robson Lei-
va Santos e Talita Bueno Fon-
zar Leiva a pagar cerca de R$ 
3,2 milhões a Danilo Genti-
li e Diogo Portugal. Com ju-
ros, multa e correção, o valor 
pode superar R$ 4,3 milhões. 
A cobrança decorre de um 
investimento no The Come-
dy Club Corp., projeto de ca-
sa de comédia para brasilei-
ros em Orlando, na Flórida.

Segundo a ação, Gentili 
aportou cerca de US$ 344,7 mil 
e Portugal, US$ 176 mil. A pro-
posta era abrir um espaço com 
shows, bar temático e decora-
ção inspirada em referências 
populares, voltado a turistas e 
moradores que buscavam en-

tretenimento em português 
perto dos parques da cidade. 

O casal, que vivia em Or-
lando, �cou responsável pe-
la execução e pela gestão 
do negócio. Os humoristas 
a�rmam que quase todo o 
dinheiro foi gasto quando 
a obra ainda estava em fa-
se inicial. Eles disseram ter 

encontrado irregularidades 
no uso dos recursos e ale-
garam que lhes foi mostra-
da uma construção em ou-
tro imóvel como se fosse a 
futura sede do clube.

A Justiça dos Estados 
Unidos reconheceu a res-
ponsabilidade de Robson 
e Talita e �xou indenização 
de US$ 420.048 para Gentili 
e US$ 215.291 para Portugal. 
A decisão transitou em julga-
do. Depois, o Superior Tribu-
nal de Justiça homologou a 
sentença, abrindo caminho 
para a execução no Brasil. O 
casal não apresentou defesa 
no processo de cobrança e 
não havia se manifestado até 
a publicação.

Reprodução

Pixabay

Flórida terá quatro 
meses sem imposto 
para pesca, 
camping e caça

A Flórida inicia em 1º 
de setembro uma isenção 
de sales tax para itens de 
pesca, camping e caça, vá-
lida até 31 de dezembro de 
2026. O benefício alcança 
iscas, materiais de pesca, 
lanternas, cadeiras dobrá-
veis, sacos de dormir, varas, 
molinetes e barracas. 

Na caça, entram 
munições,  
armas de fogo, 
arcos, bestas 
e acessórios 
autorizados. 

A regra também vale 
para compras online, des-
de que o pedido seja con-
firmado no prazo legal. 
Ficam de fora aluguéis, re-
paros, uso comercial e ven-
das em parques, hotéis e ae-
roportos. O desconto �scal 
busca estimular o consumo 
no período de �m de ano 
e bene�ciar lojistas e con-
sumidores.

Praia; mar; oceano

Danilo Gentili e Diogo Portugal
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Homem sobrevive a ataque de tubarão na 
Flórida após ser salvo por dois desconhecidos
Um homem de 43 anos sobreviveu a um ataque de tubarão em Key West, na Flórida, depois de receber 
atendimento de emergência de dois desconhecidos que estavam em uma embarcação próxima ao local.

 David Daniel estava pes-
cando em águas rasas, próxi-
mo a Boca Grande Key Bea-
ch, no dia 23 de agosto, quando 
percebeu um tubarão de apro-
ximadamente seis a sete pés 
de comprimento, o equivalen-
te a cerca de 1,8 a 2,1 metros. 
Segundo o próprio Daniel, ele 
tentou se afastar do animal, 
mas o tubarão mudou de di-
reção e avançou contra ele.

O animal, identi�cado co-
mo um possível tubarão-lixa, 
mordeu a região do pé e da 
perna de Daniel. Apesar de 
o tubarão ter soltado a víti-
ma pouco depois, o ataque 
provocou ferimentos graves e 
uma grande perda de sangue.

Daniel conseguiu che-
gar até a areia, mas perce-
beu a gravidade da situa-
ção. Em entrevista a veículos 
americanos, contou que 

chegou a acreditar que 
não sobreviveria enquanto 
aguardava ajuda.

A situação 
mudou quando 
dois homens 
que estavam em 
uma embarcação 
próxima 
perceberam o que 
havia acontecido e 
foram até a vítima. 

Entre eles estavam pro-
fissionais da área médi-
ca, incluindo a enfermeira 
Courtney McMurray e o pro-
�ssional Chris Green.

Os socorristas improvisa-
ram os primeiros cuidados 
e trabalharam para contro-
lar o sangramento enquan-
to aguardavam a chegada 
da Guarda Costeira dos Es-

tados Unidos. Daniel acabou 
sendo levado de helicóptero 
para um hospital em Miami.

No hospital, ele passou 
por duas cirurgias. Após al-

guns dias de internação, rece-
beu alta em 26 de agosto, mas 
ainda enfrenta uma recupera-
ção longa, com �sioterapia e 
mobilidade limitada. Ele está 

usando uma bota ortopédi-
ca e deverá �car afastado do 
trabalho durante parte do pro-
cesso de recuperação.

Daniel a�rmou que con-

sidera os dois desconheci-
dos responsáveis por salvar 
sua vida. Para ele, o fato de 
os socorristas estarem pró-
ximos e terem treinamen-
to médico foi decisivo para 
que conseguisse sobreviver 
até a chegada do resgate.

Após o acidente, o mo-
rador da Flórida disse que 
passou a enxergar a vida de 
outra maneira e destacou co-
mo uma situação pode mu-
dar completamente em ques-
tão de minutos. Apesar de ser 
apaixonado por atividades 
na água, Daniel a�rmou que 
não pretende voltar a entrar 
no mar tão cedo.

Uma campanha de ar-
recadação também foi cria-
da para ajudar com as des-
pesas médicas e durante o 
período em que ele ficará 
afastado do trabalho.

Reprodução/NBC

David Daniel sobreviveu a um ataque de tubarão 



6 | www.gazetanews.com | Quinta-feira, 3 de setembro de 2026 EUA

Meta fecha acordo de US$ 18 bilhões e impõe limite diário 
no Instagram e no Facebook para adolescentes nos EUA

A Meta aceitou um acor-
do de cerca de US$ 18 bi-
lhões para encerrar ações 
movidas por estados ame-
ricanos que acusam a em-
presa de estimular o uso 
compulsivo de Instagram 
e Facebook entre crianças 
e adolescentes. O entendi-
mento, anunciado na quar-
ta-feira (26), ainda depende 
de aval da Justiça.

O pacto reúne 52 pro-
curadores-gerais, além de 
territórios americanos e 
do Distrito de Columbia. 
Em troca, a empresa terá 
de adotar novas proteções 
para menores de 18 anos 
nos estados que aderirem 
ao acordo.

A principal medida 
é um limite padrão 
de duas horas por 
dia, somando o 
tempo nas duas 
plataformas. O 
jovem só poderá 
retirar a trava com 
autorização dos 
pais. Entre meia-
noite e 6h, o modo 
noturno bloqueará 
a publicação e 
a visualização 
de Feed, Stories, 
Explore e Reels. 
Das 8h às 15h, 
as noti�cações 
�carão silenciadas.

As mensagens diretas 
seguem liberadas. O paco-
te inclui ocultação de cur-
tidas e reações, bloqueio 
de filtros de cirurgia esté-
tica e maquiagem extrema, 
alertas sobre tempo de uso, 
feed sem personalização 

algorítmica, controles pa-
rentais e reforço na verifi-
cação de idade.

A Meta disse que tam-
bém vai identi�car contas 
de adolescentes que decla-
raram idade adulta e locali-
zar per�s possivelmente de 

crianças com menos de 13 
anos. Do total, US$ 12,7 bi-
lhões serão pagos aos es-
tados em dez anos. Outros 
US$ 5,3 bilhões dependem 
de medidas semelhantes de 
TikTok e YouTube. Flórida e 
Novo México �caram fora.

Walmart paga US$ 50 milhões e encerra ação 
nos EUA por receitas inválidas de opioides
Acordo inclui fiscalização mais rígida e encerra processo do Departamento de Justiça.

O Walmart concordou 
em pagar US$ 50 milhões pa-
ra encerrar um processo do 
Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos que o acusa-
va de permitir a dispensação 
de milhares de receitas inváli-
das de opioides e outras subs-
tâncias controladas.

Segundo o governo, far-
mácias da rede ignoraram 
sinais de alerta e preenche-
ram prescrições emitidas 
por médicos suspeitos de 
operar as chamadas “pill 
mills”. A acusação tam-
bém dizia que a empresa 
deixou de comunicar, de 
forma adequada, pedidos 
considerados suspeitos por 

autoridades federais.

A ação foi 
apresentada em 
2020 e sustentava 
violações da Lei 
de Substâncias 
Controladas 
desde 2013. O 
acordo, porém, 
não representa 
admissão de culpa. 
O Walmart a�rmou 
que não reconhece 
responsabilidade 
pelos fatos 
apontados.

Além do pagamento, o 
entendimento prevê medi-

das mais rígidas de �scaliza-
ção. Entre elas estão o mo-
nitoramento dos padrões de 
distribuição de medicamen-
tos e a criação de um ca-
nal para que funcionários 
e clientes relatem possíveis 
irregularidades.

O Departamento de Jus-
tiça destacou que as acusa-
ções resolvidas pelo acordo 
são apenas alegações e que 
não houve determinação ju-
dicial de responsabilidade. 
Para o governo, o caso refor-
ça a pressão sobre redes va-
rejistas e farmácias no con-
trole da oferta de opioides, 
substâncias ligadas à crise 
de dependência nos EUA.

Reprodução

USPS passa a exigir códigos e 

listas para votos pelo correio

O Serviço Postal dos Es-
tados Unidos (USPS) pôs em 
vigor novas regras para o vo-
to pelo correio em meio a 
uma disputa judicial. As nor-
mas, ligadas a uma ordem 
executiva de Donald Trump, 
valem a pouco mais de dois 
meses das eleições legisla-
tivas de 3 de novembro. Es-
tados e municípios terão de 
enviar listas de eleitores ao 
USPS e usar códigos de bar-
ras individuais nos envelo-
pes de ida e volta. 

O serviço poderá bar-

rar cédulas fora do padrão. 
Mais de 20 estados e o Dis-
trito de Columbia contes-
tam a medida, sob a ale-
gação de que o órgão não 
pode alterar procedimen-
tos eleitorais por conta 
própria. 

As exigências 
ainda podem 
ser suspensas 
pela Justiça, 
em audiência 
marcada para 3 de 
setembro.

Walmart pagará US$ 50 milhões em acordo

davide bonaldo/Shutterstock

Acordo impõe novas restrições a adolescentes

Reprodução

USPS coloca em vigor novas regras para voto pelo correio 
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�co humano — cada um com 
natureza jurídica distinta.

•Até o momento, não foi 
detalhado publicamente co-
mo a suposta rede opera nem 
quais evidências levaram à lo-
calização das vítimas.

•Não há con�rmação o�-
cial de quantos casos, especi-
�camente, têm ligação direta 
com o Brasil.

Por que isso importa
De acordo com o Natio-

nal Protection Task Force, mais 
de 460 mil crianças desapare-
cem em média todos os anos 
nos Estados Unidos — a maio-
ria é encontrada —, e uma em 
cada sete crianças que fogem 
de casa acaba sendo vítima 
de trá�co sexual.

Nota sobre desinforma-
ção: Como o caso envolve 
menores e acusações gra-
ves, é importante que qual-
quer divulgação nas redes se 
limite ao que foi o�cialmente 
con�rmado pelas autorida-
des. Detalhes não veri�cados 
— nomes, acusações especí-
�cas contra indivíduos, ou co-
nexões com casos locais — 
não devem ser tratados como 
fato até con�rmação o�cial, 
para evitar danos a pessoas 
inocentes e prejuízo às inves-
tigações em curso.

Operação nos EUA localiza 163 crianças 
desaparecidas; casos envolvem fugas, 
disputas de guarda, abuso e tráfico humano
O resultado foi anunciado em 25 de agosto de 2026 pelo gabinete do procurador-geral da Flórida

Uma operação coordena-
da pelo Departamento de Po-
lícia da Flórida (FDLE), bati-
zada de “Operation Statewide 
Shield” (“Escudo Estatal”), lo-
calizou e recuperou 163 crian-
ças e adolescentes desapare-
cidos ou em situação de risco. 
O resultado foi anunciado em 
25 de agosto de 2026 pelo ga-
binete do procurador-geral da 
Flórida, James Uthmeier.

O que se sabe até agora
A ação durou cinco dias 

e reuniu agentes estaduais, fe-
derais e locais, além de pro�s-
sionais de assistência social, 
saúde e proteção à infância. 
As autoridades identi�caram, 
localizaram e recuperaram 
crianças com idades entre 2 
meses e 17 anos , muitas das 
quais tinham passado por 
diferentes níveis de abuso, 
negligência, exploração ou 

envolvimento com outras ati-
vidades criminosas, incluin-
do trá�co humano.

Segundo o balanço 
divulgado, as 
recuperações na Flórida 
se concentraram em:

ÎÎ Tampa Bay: 46 casos
ÎÎ Miami: 41 casos
ÎÎ Jacksonville: 32 
casos

ÎÎ Orlando: 21 casos
ÎÎ Fort Myers: 12 casos
ÎÎ Pensacola: 8 casos
ÎÎ Tallahassee: 3 casos 

Três pessoas foram presas 
até o momento, e as autorida-
des sinalizaram que outras pri-
sões podem ocorrer conforme 
a investigação avança.

Alcance internacional
A operação também se 

estendeu a outras regiões dos 

Estados Unidos, como Alaba-
ma, Califórnia, Ohio, Nova Ior-
que, Carolina do Norte, Porto 
Rico e Tennessee . Além dis-
so, houve resgates de crianças 
em situações semelhantes no 
Brasil, Canadá, Colômbia, Re-

pública Dominicana, Finlân-
dia, Gana, Guatemala, Itália, 
Jamaica, México, Espanha e 
Taiwan , embora o número 
exato de casos por país não 
tenha sido divulgado.

Pontos importantes a 
esclarecer

•Os 163 casos não repre-
sentam um grupo homogê-
neo: incluem fugas de casa, 
disputas de guarda, situações 
de abuso e casos ligados a trá-

Pixabay

Polícia foi chamada para atender a ocorrência
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Como as empresas ten-
tam identi�car a idade

No mundo físico, docu-
mentos o�ciais, como car-
teira de motorista e pas-
saporte, são usados para 
comprovar a idade. Na in-
ternet, porém, a prática en-
frenta resistência porque 
muitos usuários não que-
rem entregar documentos 
pessoais a grandes empre-
sas de tecnologia.

A Meta aceita documen-
tos para con�rmar a idade e 
a�rma que eles são excluí-
dos em até 30 dias.

Outra estratégia que 
vem ganhando espaço é 
o uso de inteligência arti�-
cial para estimar a idade. A 
tecnologia, no entanto, não 
representa uma confirma-
ção exata da data de nas-
cimento.

No YouTube, o Google 
começou a utilizar um siste-
ma que analisa informações 
como o histórico de visuali-
zações para tentar diferen-
ciar adultos de menores. A 
Meta também utiliza tecno-
logia semelhante.

No Instagram, a inteligên-
cia arti�cial pode analisar di-
ferentes sinais, incluindo pu-
blicações relacionadas a 
aniversários ou escola, con-
teúdos curtidos e comenta-
dos, tempo de permanência 
em determinadas publicações, 
círculo de amizades e até os 
horários em que o usuário cos-
tuma acessar a plataforma.

A Meta afirma que seus 
sistemas também podem 
analisar fotogra�as em bus-
ca de características visuais 
relacionadas à idade, como 
altura ou estrutura óssea, sem 

tentar identi�car especi�ca-
mente a pessoa retratada.

Tecnologia ainda 
apresenta limitações

Empresas especializadas 
em veri�cação de identidade, 
como Yoti e Persona, também 
trabalham com plataformas 
como Meta e Roblox. Uma das 
ferramentas utilizadas são ví-
deos de sel�e, analisados pa-
ra estimar a idade do usuário.

O Roblox, que permite a 
criação de contas por crian-
ças com menos de 13 anos, 
exige uma sel�e em vídeo pa-
ra estimar a idade de quem 
deseja utilizar o recurso de 
conversa com outros usuários.

A empresa afirma que 
os vídeos são apagados de-
pois que o processo é con-
cluído.

Apesar dos avanços, al-

guns usuários relatam re-
sultados incorretos. Espe-
cialistas também alertam 
que sistemas de estimativa 
facial podem apresentar ní-
veis diferentes de precisão 
dependendo de fatores co-
mo sexo e características 
populacionais.

O diretor de segurança 
do Roblox, Matt Kaufman, 
afirmou que, para pessoas 
entre aproximadamente 5 e 
25 anos, o sistema pode esti-
mar a idade com uma mar-
gem de erro de cerca de um 
ou dois anos.

Quem deve fazer a 
veri�cação?

Outra proposta discutida 
no setor é transferir a respon-
sabilidade pela verificação 
de idade das próprias plata-
formas para as lojas de apli-

Redes sociais ampliam esforços para identificar 
quais usuários são menores de idade
Meta, Google, TikTok e Roblox investem em inteligência artificial 
e outras tecnologias para estimar a idade dos usuários, mas 
especialistas alertam para riscos à privacidade e possíveis erros.

As grandes plataformas 
digitais estão intensi�cando 
os esforços para descobrir 
quais de seus usuários são 
crianças e adolescentes. A 
medida é considerada fun-
damental para colocar em 
prática novas regras de se-
gurança infantil, em um mo-
mento de crescente pressão 
de governos, reguladores e 
da sociedade nos Estados 
Unidos e em outros países.

Meta, Google, TikTok e 
Roblox estão entre as em-
presas que vêm desenvol-
vendo ou ampliando sis-
temas de verificação e 
estimativa de idade.

A Meta, dona do Insta-
gram e do Facebook, terá um 
ano para aperfeiçoar seus 
mecanismos de identifica-
ção de menores como par-
te de um acordo judicial de 
US$ 18 bilhões. O acordo en-
cerrou acusações apresenta-
das por procuradores-gerais 
de estados americanos de 
que a empresa teria desen-
volvido suas plataformas de 
maneira a prender a atenção 
de crianças e adolescentes e 
prejudicar sua saúde mental.

O acordo envolve 48 esta-
dos, além do Distrito de Colum-
bia e territórios americanos.

cativos, como Apple e Google.
Nesse modelo, as lojas ve-

ri�cariam a idade do usuário 
antes de permitir o download 
de determinados aplicativos.

Privacidade também 
preocupa

Embora os mecanismos 
tenham como objetivo pro-
teger crianças de conteúdos 
considerados inadequados, 
críticos a�rmam que a ex-
pansão da verificação de 
idade pode criar um am-
biente digital menos priva-
do e menos anônimo.

Uma das principais preo-
cupações é que informa-
ções pessoais utilizadas pa-
ra comprovar ou estimar a 
idade possam ser armazena-
das e, eventualmente, vaza-
das, roubadas ou utilizadas 
de maneira indevida.

O debate também envol-
ve a definição do que pode 
ser considerado prejudicial 
para menores. Especialis-
tas em direitos digitais aler-
tam que regras muito amplas 
poderiam acabar exigindo 
comprovação de idade para 
acessar conteúdos legítimos, 
como notícias, informações 
de saúde e páginas pessoais. 
Fonte: ABC



Quinta-feira, 3 de setembro de 2026 | www.gazetanews.com | 9Imigração

O preço da deportação em massa: como a política 
migratória de Trump está encarecendo a vida nos EUA

Relatório do grupo America’s Voice aponta que a chamada “ICE Tax” 
já se reflete no preço do alfface, da casa própria e do cuidado com 
idosos — Casa Branca rebate e culpa gestão anterior

Alface mais cara, casas 
mais caras para construir, cui-
dado com idosos mais caro 
para contratar. Um novo rela-
tório da organização Ameri-
ca’s Voice sugere que a agressi-
va política de deportações em 
massa do governo Trump está 
tendo um efeito colateral di-
reto no bolso do consumidor 
americano — um custo que o 
grupo batizou de “ICE Tax”, em 
referência à sigla da agência 
de Imigração e Alfândega dos 
Estados Unidos (ICE).

A Casa Branca nega a rela-
ção e atribui o aumento de pre-
ços à administração anterior.

Os números por trás do 
“imposto”

Segundo a America’s Voi-
ce, uma análise de doze me-
ses de dados federais de pre-
ços, encerrados em junho de 
2026, mostra que, enquanto os 
preços núcleo da economia 
(excluindo alimentos e ener-
gia) subiram 2,6%, os bens e 
serviços que mais dependem 
de mão de obra imigrante dis-

pararam bem acima disso: a 
alface subiu 32,1%, as frutas 
cítricas frescas 6,3%, as maçãs 
7,1%, o leite integral 9%, os ser-
viços de paisagismo 10,8% e o 
home health care — cuidado 
domiciliar de saúde, área em 
que 40% da força de trabalho é 
imigrante — teve alta de 10,7%.

O setor da construção ci-
vil também aparece como um 
dos mais afetados. No Nordeste 
dos Estados Unidos, os novos al-
varás para construção de casas 
unifamiliares caíram 23,5% en-
tre março de 2025 e junho de 
2026 — justamente em uma re-
gião onde 23% da força de tra-
balho da construção é formada 
por imigrantes. No mesmo perío-
do, o preço de casas novas na re-
gião subiu 15,4%.

O relatório também associa 
a política de deportações à per-
da de empregos em escala mais 
ampla: uma análise de dados de 

folha de pagamento em cente-
nas de cidades americanas esti-
mou que a onda de �scalização 
de imigração em 2025 custou 
cerca de 668 mil empregos, dos 
quais entre 51 mil e 297 mil per-
tenciam a trabalhadores nasci-
dos nos Estados Unidos.

O efeito nas ruas
Além dos preços, o levan-

tamento aponta um impacto 
direto no comércio local. Um 
estudo da Wharton School, da 
Universidade da Pensilvânia, 
cruzou milhares de operações 
do ICE com dados de �uxo de 
pessoas e consumo em tem-
po real, coletados de milhões 
de estabelecimentos comer-
ciais. A conclusão: depois que 
uma operação de �scalização 
migratória chega a uma região 
metropolitana, o consumo lo-
cal �ca, em média, 6,2% abaixo 
do normal, e o �uxo de clientes 

nos estabelecimentos cai 2,7% 
— um efeito que atinge com 
mais força os pequenos negó-
cios independentes e que, se-
gundo o estudo, não dá sinais 
de enfraquecer com o tempo.

“Deportar à força centenas 
de milhares de trabalhadores es-
senciais signi�ca dólares extras 
no caixa do supermercado, a ca-
sa que custa seis dígitos a mais 
para ser construída, a loja de es-
quina que �ca em silêncio de-
pois de uma batida, o emprego 
que desaparece quando um co-
lega de trabalho nunca mais vol-
ta”, a�rmou Vanessa Cardenas, 
diretora executiva da America’s 
Voice, em comunicado.

A própria organização re-
conhece que outros fatores 
— como condições climáti-
cas e o aumento no custo dos 
combustíveis — também con-
tribuem para a alta de preços 
observada. Ainda assim, defen-

de que o padrão se repete de 
forma consistente: “Nenhum 
número prova o caso sozinho.

Mas categoria após cate-
goria, os produtos e serviços 
que mais dependem de mão 
de obra imigrante são os que 
mais se distanciam do resto 
da economia. Isso é um custo 
com uma causa, não uma coin-
cidência”, diz o relatório.

A resposta da Casa Branca
O governo Trump rejeita a 

análise. Em nota enviada à CN-
BC, a porta-voz da Casa Bran-
ca, Lauren Bis, atribuiu o enca-
recimento do custo de vida à 
gestão anterior, de Joe Biden. 
Segundo ela, a liberação de “mi-
lhões de imigrantes ilegais” no 
país durante o governo Biden 
fez o aluguel subir, os prêmios 
de seguro de carro dispararem 
e os salários dos trabalhadores 
americanos caírem.

Para a porta-voz, Trump 
estaria justamente revertendo 
essa crise de acessibilidade 
ao “colocar os cidadãos ame-
ricanos em primeiro lugar”.

O contexto da disputa é a 
meta ambiciosa estabelecida 
pelo governo de deportar um 
milhão de pessoas por ano. So-
mente em julho, o ICE deteve 
mais de 46 mil pessoas por su-
postas violações de imigração 
— o maior número mensal já 
registrado, segundo a CBS Ne-
ws. Relatos indicam que a 
agência estaria sob pressão 
da Casa Branca para realizar 
2 mil prisões por dia.

A política migratória do 
governo já vinha sendo cri-
ticada por suas táticas agres-
sivas e por denúncias de vio-
lações de direitos humanos, 
além de uma série de mortes 
de alto perfil envolvendo o 
ICE. O novo relatório da Ame-
rica’s Voice adiciona um argu-
mento econômico a esse de-
bate — um argumento que a 
Casa Branca, por ora, rejeita 
publicamente.
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USCIS amplia checagem de 
vizinhos e empregadores em 
pedidos de cidadania; verificação 
será caso a caso e já vale

O Serviço de Cidada-
nia e Imigração dos Estados 
Unidos, USCIS, endureceu a 
análise de pedidos de natu-
ralização. Em orientação pu-
blicada em 25 de agosto de 
2026, a agência formalizou as 
chamadas investigações de 
vizinhança, agora incorpora-
das ao Manual de Políticas. 
A medida já está em vigor e 
pode atingir pedidos novos e 
processos pendentes.

Na prática, o USCIS pode-
rá buscar informações sobre 
residência, emprego e con-
duta do candidato na co-
munidade. A apuração pode 
incluir dados de vizinhos, em-
pregadores, colegas e outras 
pessoas ligadas ao solicitante. 
Segundo a agência, o objetivo 
é con�rmar requisitos como 
residência contínua, bom ca-
ráter moral, respeito à Consti-
tuição e elegibilidade geral.

A verificação pode al-
cançar os cinco anos ante-
riores ao envio do formulário 

N-400, mas não haverá visitas 
automáticas a todos os can-
didatos. A decisão será caso 
a caso, com base nos docu-
mentos e nas informações já 
reunidas. O USCIS também 
poderá considerar cartas e 
declarações de quem conhe-
ça o solicitante. A prática não 
é inédita: em 2025, a agência 
encerrou uma dispensa geral 
vigente desde 1991.

ICE faz quase 50 mil prisões em 
julho, recorde no governo Trump; 
Flórida e Texas lideram ações
Mais da metade dos detidos não tinha 
condenação criminal nem acusação pendente.

O ICE realizou 49.571 pri-
sões migratórias em julho de 
2026, o maior total mensal 
do segundo governo Donald 
Trump. O número representa 
alta de 15% sobre junho, quan-
do houve 43.021 detenções, e 
fica cerca de 70% acima de 
fevereiro, com 29.241 prisões.

Os dados foram forne-
cidos pelo próprio ICE ao 
Deportation Data Project, 
ligado às universidades da 
Califórnia em Berkeley e Los 
Angeles, após pedido com 
base na Lei de Acesso à In-
formação. A análise foi feita 
pela Associated Press.

Flórida e Texas concen-
traram quase 20 mil prisões 
no mês, embora a divulga-
ção não traga o recorte exa-
to por estado. Os dois estados 
têm forte adesão ao progra-
ma 287(g), que permite a po-

liciais locais atuar em tarefas 
migratórias após treinamento 
e autorização do ICE.

Cerca de 6.500 
prisões ocorreram 
por meio dessas 
parcerias, o 
equivalente a 13% 
do total. 

Um ano antes, essa fatia 
era inferior a 5%, o que in-
dica ampliação do uso de 
agentes locais na política 
migratória.

Os números também 
contrariam a tese do go-
verno de que as ações mi-
ram principalmente pes-
soas com histórico criminal. 
Mais da metade dos detidos 
em julho não tinha conde-
nação nem acusação pen-
dente, segundo levantamen-
to do The Guardian. Menos 
de um quarto tinha conde-
nação. Quase metade das 
detenções ocorreu direta-
mente nas comunidades. 
Além disso, quase 34 mil 
pessoas foram removidas 
dos EUA no mês, também 
recorde. Uma prisão migra-
tória não implica condena-
ção criminal.

Reprodução

Pexels 

Dupla cidadania: 

Brasil libera visto 

no passaporte 

estrangeiro

Brasileiros com dupla 
nacionalidade ganharam 
uma nova opção para entrar 
no país quando o passapor-
te brasileiro estiver vencido 
ou indisponível. Desde 20 de 
agosto de 2026, consulados 
do Brasil no exterior podem 
conceder visto de visita no 
passaporte estrangeiro de 
quem também é cidadão 
brasileiro, informou o Itama-
raty. A regra vale, por exem-
plo, para quem tem nacio-
nalidade americana e usa 
o documento dos EUA pa-
ra pedir a autorização.

A mudança não elimina 
a exigência de visto. Ameri-
canos, canadenses e austra-
lianos seguem obrigados a 
obter autorização para tu-
rismo e visita ao Brasil, por 
meio do e-Visa. A Polícia 
Federal orienta que, para 
entrada como brasileiro, o 
viajante apresente também 
RG com foto. Menores con-
tinuam sujeitos às regras de 
autorização de viagem.

USCIS poderá buscar 
informações com terceiros.

ICE registra quase 50 mil prisões 
em julho
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Massachusetts e Connecticut 
estão entre estados com menos 
prisões do ICE em cadeias locais, 
aponta análise da Stateline
Leis estaduais mais rígidas reduzem a cooperação 
local, mas não impedem ações federais de imigração.

Uma análise da Stateline 
aponta Connecticut, Massa-
chusetts, Oregon, Nova York 
e Washington entre os es-
tados com as menores ta-
xas de prisões migratórias 
dentro de cadeias locais. O 
recorte re�ete regras mais 
rígidas sobre quando auto-
ridades estaduais e munici-
pais podem entregar uma 
pessoa sob custódia ao ICE, 
o órgão federal de imigra-
ção dos Estados Unidos.

Em estados como Massa-
chusetts e Connecticut, onde 
há forte presença de brasilei-
ros, essas limitações alteram 
a dinâmica das detenções 
em delegacias e presídios. A 
menor cooperação, porém, 
não impede a atuação fede-

ral. O ICE continua autoriza-
do a prender imigrantes e po-
de fazer operações fora das 
cadeias, com abordagens di-
retas por agentes federais.

Em Connecticut, o Trust 
Act restringe a colaboração 
com certas solicitações ci-
vis de imigração. O procu-
rador-geral a�rma que o es-

tado cumpre a legislação 
federal e rejeita a classi�ca-
ção de “sanctuary state”. Em 
Massachusetts, a governado-
ra Maura Healey sancionou 
em agosto o PROTECT Act, 
que limita ações civis de imi-
gração em escolas, creches, 
hospitais e outros espaços 
protegidos. A lei também tra-
ta da cooperação com agen-
tes migratórios.

O quadro mostra que a 
política migratória é fede-
ral, mas sua aplicação varia 
de estado para estado. Para 
imigrantes, isso signi�ca di-
ferenças relevantes no con-
tato com autoridades locais, 
sem garantia de imunidade 
contra �scalização ou pri-
são pelo ICE.

Reprodução

Fiscalização ou prisão pelo ICE

EUA preparam revogação de até 200 mil vistos 
B1/B2 de estrangeiros que pediram asilo, em 
uma das maiores ações do tipo já estudadas

O governo dos Estados 
Unidos prepara uma medi-
da que pode levar à revo-
gação de até 200 mil vistos 
B1 e B2, usados em viagens 
de negócios e turismo, de es-
trangeiros que solicitaram 
asilo no país. A informação 
foi publicada pela Associa-
ted Press com base em do-
cumentos do Departamen-
to de Estado e em relatos de 
dois funcionários do gover-
no americano.

Segundo a AP, a iniciativa 
atingiria vistos emitidos entre 
2016 e 2026. O foco seriam 
pessoas que entraram nos 
EUA com vistos temporários 
e, depois, recorreram ao siste-
ma de asilo para tentar per-
manecer no país. A operação 
seria conduzida em coorde-
nação com o Departamento 
de Segurança Interna, o DHS.

Se confirmada na di-
mensão prevista, a medida 
poderá se tornar uma das 
maiores revogações coleti-
vas de vistos já adotadas pe-
los Estados Unidos. 

O plano, porém, 
ainda é descrito 
como uma ação em 
preparação, sem 
anúncio formal 
de execução até 
agora.

A revogação do visto 
não implica, por si só, de-
portação automática. O 

visto é o documento que 
permite pedir entrada no 
país; já o status migratório 
depende da situação da 
pessoa dentro do territó-
rio americano. Cada caso 
pode ter desdobramentos 
diferentes, conforme o es-
tágio do pedido de asilo e 
a existência de outros pro-
cessos migratórios.

Por isso, especialistas re-
comendam que possíveis 
afetados busquem orienta-
ção individual com um ad-
vogado de imigração antes 
de tomar decisões sobre via-
gens ou sobre a própria si-
tuação legal. A medida faz 
parte do esforço mais am-
plo do governo Trump pa-
ra intensificar a fiscaliza-
ção sobre vistos e pedidos 
de imigração.

A iniciativa também 
poderá enfrentar questio-
namentos judiciais. Até o 
momento, no entanto, o go-
verno apenas se prepara pa-
ra anunciar e colocar a me-
dida em prática.

Reprodução

Governo americano vistos
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Há apenas oito meses nos 
Estados Unidos, Marcelo Gau-
che Silva já vê os resultados de 
uma decisão que exigiu cora-
gem: deixar para trás uma car-
reira consolidada no Brasil 
para recomeçar, junto com a 
esposa Marcelly, em solo ame-
ricano. O resultado, hoje, fala 
por si: a Skin Place Institute, clí-
nica de estética e longevida-
de que o casal fundou, foi ran-
queada entre os 10 melhores 
Medspas de Boca Raton se-
gundo avaliações de pacien-
tes no Google — um feito al-
cançado em pouco mais de 
meio ano de operação.

“O sonho americano 
não acontece simplesmen-
te porque você veio para a 
América; ele começa quan-
do você decide construir 
algo aqui”, resume Marce-
lo, hoje sócio da Skin Place 
Institute Brasil e EUA, da Skin 
Place Medical School, da Dr. 
USA Consultoria Médica e 
da USX Peptides Research.

Uma trajetória construí-
da a quatro mãos

Marcelo 
Gauche Silva 
e sua esposa 
Marcelly 
trocaram 
uma vida 
estabelecida 
no Brasil por 
um recomeço 
nos EUA — e 
transformaram 
a Skin Place 
Institute em 
referência 
de estética e 
longevidade em 
tempo recorde

De Goiânia a Boca Raton: o 
casal brasileiro que está entre 
os 10 melhores Medspas da 
cidade em apenas 7 meses

Arquivo Pessoal

Skin Place Institute foi ranqueada entre os 10 melhores Medspas de 
Boca Raton

Para o casal, a base que sustenta cada decisão é a fé e a família.

Skin Place Institute fica em Boca Raton, na Flórida

Destaque Empresarial

Formado em Administra-
ção de Empresas pela PUC-
-SP, Marcelo passou 13 anos 
na área comercial da Chubb 
Insurance antes de se mudar 
para Goiânia, onde montou 
uma consultoria de seguros. 
Foi ali, ao lado de Marcelly, 
médica de formação, que 
nasceu a primeira Skin Pla-
ce Institute — uma clínica 
de alto padrão que uniria co-
nhecimento médico e cui-
dado personalizado.

O passo seguinte foi ain-
da mais ousado: replicar es-
se sucesso nos Estados Uni-
dos.

“Primeiramente, sair de 
uma zona de conforto que 
eu tinha no Brasil e mudar 
com a família para os EUA”, 
conta Marcelo sobre o maior 
desa�o da jornada. “Aqui, o 
choque cultural, os desa-
fios de começar um negó-
cio novo — mesmo tendo 
todo o know-how de clínica 
no Brasil — e não falar o in-
glês �uente.”

Adaptar, não apenas 
replicar

Um dos aprendizados 
mais valiosos do casal foi en-

tender que abrir um negó-
cio fora do Brasil exige mais 
do que repetir uma fórmula 
que já deu certo. “Não bas-
ta replicar no exterior o que 
funcionou no Brasil”, a�rma 
Marcelo. “É preciso estudar o 
mercado local, entender o 
comportamento do consu-
midor, a legislação, a cultura, 
os concorrentes e adaptar o 
modelo de negócio.”

Essa visão, somada 
à experiência 
médica de 
Marcelly e à gestão 
comercial de 
Marcelo, ajudou 
a construir 
o principal 
diferencial da 
Skin Place: a 
qualidade do 
resultado aliada 
à experiência do 
paciente dentro 
da clínica. “Fazer 
com que todos 
os pacientes se 
sintam especiais” 
— essa é, segundo 
Marcelo, a missão 
que resume o 
negócio hoje.

Fé, família e propósito
Para o casal, a base que 

sustenta cada decisão é a fé 
e a família. Cristãos, Marce-
lo e Marcelly encontram na 
espiritualidade a força para 
atravessar os desa�os do re-
começo. “Somos cristãos e 
temos um propósito e uma 
palavra. Isso nos fortalece 
diariamente a superar to-
dos os desa�os”, diz Marcelo.

Houve, sim, momentos 
de dúvida. “A dúvida de ter 
saído do Brasil muito bem 
estabelecido me fez pensar 
várias vezes em voltar”, ad-
mite. “O que sempre me faz 
continuar é olhar para mi-
nha família, lembrar do pro-
pósito por trás das nossas es-
colhas e, principalmente, da 
nossa fé em Deus.”

Entre as conquistas de 
que mais se orgulha, Mar-
celo não hesita: são os três 
�lhos e a família que cons-
truiu ao lado de Marcelly. 
“A Marcelly sempre foi uma 
grande parceira de sonhos, 
e muitas das decisões que 
tomamos tiveram como ob-
jetivo construir algo maior 
para nossos �lhos e deixar 
um legado.”

Um legado em 
construção

Com a Skin Place já re-
conhecida em Boca Raton, 
os planos do casal são am-
biciosos: consolidar a mar-
ca como referência nos Es-
tados Unidos e abrir cinco 
clínicas nos próximos cinco 
anos. “Inovar é encontrar ma-
neiras melhores de entregar 
valor para o cliente”, diz Mar-
celo sobre o papel da inova-
ção nesse crescimento.

Para outros brasileiros 
que sonham em empreen-
der fora do país, o conselho 
é direto: “Não tenha pressa, 
não tenha arrogância e não 
tenha medo.” E, para quem 
está começando uma nova 
vida no exterior, completa: 

“Ter humildade para apren-
der, coragem para recome-
çar e paciência com o pro-
cesso.”

Hoje, cercado pela fa-
mília e vendo a Skin Place 
crescer em terras america-
nas, Marcelo resume o que 
aprendeu em poucas pala-
vras: “Acredite nos seus so-
nhos, tenha coragem para 
vivê-los e fé para continuar 
quando o caminho ainda 
não �zer sentido.”

Siga a trajetória de Mar-
celo Gauche Silva e da 
Skin Place Institute no Ins-
tagram: @marcelogau-
che | @skinplaceinstitu-
te | @skinplace_�orida | @
skinplacepos
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Barbara 
Trevizan trocou 
Curitiba pelos 
Estados Unidos 
há 21 anos 
e, buscando 
apenas um 
emprego ao ar 
livre, encontrou 
uma carreira — 
e um propósito 
— que ela 
nunca imaginou 
viver

Do zero ao posto de comando:
 a brasileira que virou guardiã 

das águas na Flórida
Há 21 anos, quando Bar-

bara Trevizan deixou Curi-
tiba rumo aos Estados Uni-
dos, ela não fazia ideia de 
que um dia usaria o apito 
e o boné vermelho de sal-
va-vidas como símbolos de 
uma trajetória de superação. 
Sua busca era simples: um 
trabalho ao ar livre, em um 
ambiente saudável e ativo. 
O que ela encontrou, no en-
tanto, mudou completamen-
te os rumos da sua vida.

“Não tenha medo 
de começar do 
zero”, diz Barbara, 
hoje com 42 anos, 
moradora de 
Pompano Beach, na 
Flórida. “Às vezes, é 
exatamente ali que 
começa a história 
que você nunca 
imaginou viver.” 
E foi exatamente 
assim que 
aconteceu com ela.

Da beira da piscina ao 
posto de supervisora

Barbara começou co-
mo salva-vidas, subindo de-
grau por degrau: em cerca 
de um ano, foi promovida 
a tenente; um ano depois, 
a capitã. Hoje, ocupa o car-
go de Aquatics Supervisor 
pela Prefeitura de Boca Ra-
ton, responsável por super-
visionar equipes e cuidar da 
segurança de toda a área 
aquática da cidade.

“Foi uma trajetória cons-
truída aos poucos, aprovei-
tando cada oportunidade 
para aprender, assumir no-
vas responsabilidades e 
crescer dentro da profis-
são”, conta. O que come-

Arquivo Pessoal

Barbara Trevizan é natural de Curitiba e vive nos EUA há 21 anos

Ela ocupa o cargo de Aquatics Supervisor pela Prefeitura de Boca Raton, responsável por supervisionar equipes e cuidar da segurança de 
toda a área aquática da cidade

Ela encontrou a carreira de salva-vidas quando buscava um 
trabalho ao ar livre

Histórias que Inspiram

çou como uma alternativa 
de emprego se transformou 
em vocação — e depois, em 
carreira.

O desa� o de aprender 
a salvar vidas em outro 
idioma

Se subir de cargo trou-
xe orgulho, também trouxe 
um dos maiores desa� os da 
jornada de Barbara: o curso 

de Emergency Medical Te-
chnician (EMT), formação 
intensa e técnica, que ela 
precisou enfrentar em uma 
língua que não era a sua.

“Eu precisava aprender 
todo um novo vocabulário 
médico em inglês”, relem-
bra. Durante os estudos, en-
tre provas difíceis e a rotina 
de trabalho em tempo inte-
gral, veio a dúvida: “Será que 

eu realmente vou conseguir 
fazer isso?” A resposta veio 
na persistência, prova após 
prova, até a conquista da li-
cença. “Desistir signi� caria 
nunca descobrir se eu era 
capaz.”

A língua, aliás, foi uma 
barreira constante — não 
apenas no dia a dia, mas es-
pecialmente ao estudar ana-
tomia, protocolos de emer-

gência e termos técnicos. 
Ainda assim, Barbara trans-
formou essa di� culdade em 
combustível, somando à sua 
formação as certificações 
de Lifeguard Instructor e 
Water Safety Instructor, ho-
je usadas para ensinar e for-
mar novos pro� ssionais.

Ensinar a nadar é 
ensinar a viver

Para Barbara, o trabalho 
vai muito além de adminis-
trar piscinas ou supervisio-
nar equipes. Está, sobretudo, 
nas aulas de natação para 
crianças. “É ensinar uma ha-
bilidade que pode salvar vi-
das”, a� rma. “Cada criança 
que aprende a nadar e a se 
sentir segura na água está 
mais preparada para evitar 
uma situação de afogamen-
to no futuro.”

É esse senso de propósi-
to que a move todos os dias 
— e que, segundo ela, é uma 
das partes mais grati� cantes 
da pro� ssão.

Uma mensagem para 
quem está começando

Barbara acredita que 
sua trajetória pode inspirar 
outros brasileiros que hoje 
enfrentam os mesmos de-
sa� os de recomeçar em ou-
tro país. “O sotaque ou o fato 
de não termos nascido aqui 
não determina até onde po-
demos chegar”, diz, com a 
convicção de quem trans-
formou um emprego tem-
porário em uma carreira de 
mais de duas décadas.

Seu conselho é direto: 
“Aprenda o idioma, estude, 
faça cursos, pergunte quan-
do não souber e aproveite 
as oportunidades que apa-
recerem. E nunca pense que 
o seu sotaque signi� ca falta 
de capacidade. Ele apenas 
mostra que você teve cora-
gem de aprender e viver em 
outra língua.”

Raízes brasileiras, 
novos sonhos

Mesmo depois de mais 
de duas décadas longe do 
Brasil, Barbara carrega con-
sigo as lembranças da famí-
lia e da comida do restau-
rante do pai — memórias 
que, segundo ela, conti-
nuam fazendo parte de 
quem é. E, como quem nun-
ca para de sonhar, já culti-
va um novo projeto pessoal: 
o Bah’s Backyard Farm, ini-
ciativa que nasceu em seu 
próprio quintal e une sua 
paixão por natureza, jardi-
nagem e agricultura. Um 
dos seus sonhos futuros é 
ter uma fazenda de � ores.

Hoje, ao olhar para trás, 
Barbara resume o que apren-
deu em uma frase simples: 
“Sucesso é poder olhar para 
a vida que você construiu e 
sentir que ela faz sentido. O 
resto é consequência.”

Siga a trajetória de Bar-
bara Trevizan no Instagram: 
@bahsbackyardfarm
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Esportes

Arthur Elias vê vantagem 
logística no caminho do Brasil 
na Copa Feminina e aposta 
em primeiro lugar no Grupo A
Técnico da seleção feminina destaca planejamento 
antecipado após definição dos estádios e diz 
que liderar a chave pode render um dia a mais de 
preparação nas fases decisivas.

Arthur Elias aprovou a 
de�nição da rota do Brasil 
na Copa do Mundo Femini-
na de 2027. Para o técnico, 
conhecer com antecedên-
cia os estádios da fase de 
grupos e do provável mata-
-mata facilita a logística e 
a preparação da seleção. A 
equipe estreia em 24 de ju-
nho, no Maracanã, na parti-
da de abertura do torneio.

Em entrevista 
ao canal da CBF 
no YouTube e ao 
site da entidade, 
nesta quinta-feira 
(20), Arthur disse 
que o calendário 
favorece o 
planejamento de 
deslocamentos, 
treinos e 
adaptação aos 
gramados. 

Ele destacou ainda uma 
vantagem esportiva: terminar 
em primeiro lugar no Grupo 
A pode render um dia extra 
de descanso e trabalho antes 
da semi�nal e da �nal.

“A de�nição foi impor-
tante, dentro do que a gen-
te esperava. A logística é 
favorável e a gente vai se 
antecipar no planejamen-
to”, a�rmou. 

Depois da abertura no 
Rio, o Brasil enfrenta a segun-
da rodada em 29 de junho, na 
Neo Química Arena, em São 
Paulo, e fecha a fase de gru-
pos em 4 de julho, no Mané 
Garrincha, em Brasília.

Se terminar em primeiro, a 
seleção terá pela frente a Are-
na Castelão, em Fortaleza, nas 
oitavas, o Mineirão, em Belo 
Horizonte, nas quartas, e São 
Paulo na semifinal. Em qual-
quer cenário, a final será em 

25 de julho, no Rio. Caso avan-
ce em segundo, o roteiro mu-
da: oitavas em Belo Horizonte, 
quartas em Fortaleza e semi-
�nal no Maracanã, no dia 21 
de julho.

Arthur também ressaltou o 
simbolismo de voltar ao Mara-
canã com a seleção feminina. 
O Brasil não atua no estádio 
desde 2016, quando perdeu 
para a Suécia na semi�nal da 
Olimpíada do Rio. Para ele, jo-
gar a estreia no palco mais 
emblemático do país amplia 
a visibilidade da modalidade 
e ajuda a testar gramado, am-
biente e torcida desde o início.

A Neo Química Arena, pal-
co do segundo jogo, tem bom 
retrospecto. Desde 2014, o time 
soma sete partidas ali, com seis 
vitórias após uma derrota ini-
cial. Em Brasília, o histórico é 
ainda melhor: sete vitórias e 
dois empates, sem derrotas.

Rafael Ribeiro/CBF

Alison dos Santos quebra recorde 

mundial dos 400m com barreiras

Alison dos Santos entrou 
para a história do atletismo 
nesta quinta-feira (27), em Zu-
rique, na Suíça. O brasileiro 
venceu os 400 metros com bar-
reiras da Diamond League em 
45s80, novo recorde mundial. 
Ele superou em 14 centésimos 
a marca de Karsten Warholm, 

de 45s94, obtida na �nal olím-
pica de Tóquio, em 2021. 

Conhecido como 
Piu, o paulista 
liderou de ponta 
a ponta e manteve 
ritmo forte até a 
reta �nal. 

Warholm foi o segun-
do, com 46s69, e o nige-
riano Ezequiel Nathaniel 
terminou em terceiro. O 
resultado consolida o bra-
sileiro entre os maiores 
da prova e amplia a dis-
puta por domínio na mo-
dalidade.

Copa do Mundo Feminina será no Brasil em 2027

Agência Brasil

Alison dos Santos quebra recorde mundial dos 400m com barreiras
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Economia

Fabiano Bellati

Fabiano Bellati é comentarista de Economia e Política 
Internacional, Mestre em Relações internacionais e Estudos 
Europeus pela Universidade de Évora em Portugal, Mestre em 
Administração de Empresas pelo Unisal, escritor e consultor. Como 
professor Universitário passou pelas principais universidades 
brasileiras nas áreas de gestão, economia e marketing.news@gazetanews.com

A Evasão Silenciosa: brasileiros 
estão escolhendo o Paraguai

O Brasil atravessa um pe-
ríodo de elevada carga tri-
butária. Segundo o Tesouro 
Nacional, a carga tributária 
bruta chegou a 32,32% do 
PIB em 2024 e 32,40% em 
2025. Para o Fisco brasileiro, 
essa arrecadação é essen-
cial para �nanciar o Estado; 
para empresários, investido-
res e famílias, porém, o peso 
dos impostos passou a fazer 
parte da decisão sobre on-
de viver, trabalhar e investir.

Nesse cenário, cresce 
um movimento silencioso 
em direção ao Paraguai. Se-
gundo a Dirección Nacional 
de Migraciones do Paraguai, 
17.139 brasileiros receberam 
residência em 2024. Em 2025, 
foram 23.526, crescimento de 
aproximadamente 37%. E so-
mente no primeiro trimestre 
de 2026, outros 9.195 brasilei-
ros receberam residência.

O fenômeno aparece 
também nos pedidos. Se-
gundo o órgão migratório 
paraguaio, entre janeiro e 
outubro de 2025 foram re-
gistrados 22.136 pedidos 
de residência de brasilei-
ros, equivalentes a 57,89% 
de todas as solicitações no 
período. No primeiro semes-
tre de 2026, o Paraguai regis-
trou 33.243 pedidos de re-
sidência de estrangeiros, 
aumento de aproximada-
mente 62% sobre o mesmo 
período de 2025.

Isso não signi�ca que to-
dos esses brasileiros tenham 
abandonado de�nitivamente 

o Brasil. Muitos mantêm ne-
gócios, patrimônio e familia-
res no país de origem. É justa-
mente essa característica que 
torna o fenômeno silencioso: 
é possível transferir residên-
cia ou parte da atividade eco-
nômica para o Paraguai sem 
romper completamente os 
vínculos com o Brasil.

A combinação de tribu-
tação competitiva, proximi-
dade, MERCOSUL, custo de 
vida e oportunidades em-
presariais ajuda a explicar a 
atração. Não se trata neces-
sariamente de um êxodo em 
massa, mas de milhares de 
decisões individuais apon-
tando na mesma direção.

A pergunta já não é ape-
nas quantos brasileiros es-
tão deixando o Brasil, mas 
quanto desse movimento 
continuará crescendo nos 
próximos anos.
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Carioca, formada em Artes pela Universidade do Rio de Janeiro. Conselheira financeira 
especialista em orçamento, aconselhamento de crédito pessoal e hipotecas reversas. 
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Planejamento fi nanceiro começa na menteQuando pensamos em pla-
nejamento � nanceiro, é comum 
imaginarmos planilhas, investi-
mentos, seguros, aposentadoria 
e controle de despesas. Tudo is-
so é importante, mas existe algo 
que vem antes de qualquer es-
tratégia: a mentalidade.

A forma como pensamos 
sobre dinheiro in� uencia di-
retamente as decisões que 
tomamos. Por isso, antes de 
organizar as � nanças, preci-
samos entender nossas cren-
ças, nossos comportamentos 
e a relação emocional que 
construímos com o dinheiro 
ao longo da vida.

Muitas pessoas cresceram 
ouvindo frases como “dinhei-
ro é difícil”, “investir é coisa 
de rico” ou “eu nunca fui bom 
com � nanças”. Quando repe-
tidas por muitos anos, essas 
ideias passam a ser tratadas 

Saúde Financeira

Claudia Fehribach
claudia@lifechangerspro.com

como verdades. O problema 
é que elas podem limitar es-
colhas e impedir mudanças 
importantes.

Ter a mentalidade certa 
não signi� ca acreditar que bas-
ta pensar positivo para enrique-
cer. Signi� ca assumir responsabi-
lidade, buscar conhecimento e 
entender que a vida � nanceira 
é construída por meio de deci-
sões consistentes. Não precisa-
mos saber tudo para começar, 
mas precisamos estar dispostos 
a aprender.

Uma mentalidade � nancei-
ra saudável nos ensina a olhar 
além do presente. Em vez de per-
guntar apenas “eu consigo pa-
gar?”, começamos a perguntar: 
“essa decisão está alinhada com 
o futuro que desejo construir?”. 

Essa pequena mudança de pers-
pectiva transforma a maneira co-
mo consumimos, economiza-
mos e planejamos.

Também é importante com-
preender que planejamento � -
nanceiro não é sinônimo de pri-
vação. Não se trata de deixar de 
viver hoje para viver somente 
amanhã. Trata-se de encontrar 
equilíbrio: aproveitar o presen-
te sem comprometer o futuro.

Para isso, é necessário ter 
clareza sobre nossos objetivos. 
Quando não sabemos para on-
de queremos ir, qualquer gasto 
parece aceitável e qualquer in-
vestimento pode ser adiado. Mas 
quando temos metas concretas, 
como comprar uma casa, garan-
tir a educação dos � lhos, prote-
ger a família ou construir uma 

aposentadoria tranquila, o di-
nheiro passa a ter propósito.

Outro elemento essencial é 
a disciplina. A construção � nan-
ceira raramente acontece por 
meio de uma única grande deci-
são. Ela acontece nas pequenas 
escolhas repetidas ao longo do 
tempo. É separar um valor men-
sal, controlar dívidas, criar uma 
reserva de emergência, proteger 
a renda e revisar o planejamen-
to regularmente.

Esperar sobrar dinheiro pa-
ra começar costuma ser uma 
armadilha. Na maioria das ve-
zes, o dinheiro não sobra sozi-
nho. Ele precisa receber uma 
direção. Pessoas que desenvol-
vem uma boa mentalidade � -
nanceira aprendem a se pagar 
primeiro, ainda que comecem 

com valores pequenos.
Também precisamos aban-

donar a busca pela perfeição. 
Imprevistos acontecem, priori-
dades mudam e alguns meses 
serão mais difíceis do que ou-
tros. Um erro � nanceiro não pre-
cisa se transformar em uma vida 
inteira de culpa. O mais impor-
tante é reconhecer o que acon-
teceu, ajustar a rota e continuar.

Comparar nossa situação 
com a de outras pessoas tam-
bém pode ser prejudicial. Cada 
família possui uma história, uma 
renda, responsabilidades e obje-
tivos diferentes. O planejamen-
to precisa ser personalizado e 
compatível com a realidade de 
quem o está construindo.

Por fim, ter a mentalida-
de certa é entender que di-

nheiro não é o objetivo � nal. 
Ele é uma ferramenta. Quan-
do bem administrado, oferece 
segurança, liberdade de esco-
lha, proteção e a possibilida-
de de realizar sonhos.

O melhor momento pa-
ra começar não é quando ga-
nharmos mais, quando todas as 
dívidas desaparecerem ou quan-
do a vida estiver perfeitamente 
organizada. O melhor momen-
to é agora, com os recursos e o 
conhecimento que temos hoje.

Antes de mudar os núme-
ros, precisamos mudar a ma-
neira como enxergamos esses 
números. Porque todo planeja-
mento � nanceiro sólido come-
ça com uma decisão interna: 
assumir o controle do presente 
para construir, com consciência, 
o futuro que desejamos.

Uma ótima semana  para 
todos.
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Cinema

Jana Nascimen
cinema@gaz

“Dark Mat-
ter” é uma 

das séries de 
ficção científi-
ca mais subes-
timadas dos 
dias atuais e 
a 2ª tempora-
da já estreou na 
Apple TV. Nesta 
segunda tem-
porada, reto-
mamos a his-
tória da família 
Dessen, que es-
tá se adaptan-
do a um mundo 
que parece seguro após sua odisseia interminável por realida-
des alternativas. À medida que a obsessão de Jason pela “box” 
se intensifica, a crescente paranoia de Daniela ameaça destruir 
sua frágil estabilidade. Enquanto isso, Amanda e Ryan unem for-
ças em uma tentativa desesperada de voltar para casa. E Blair 
está determinada a deter Dessen, enquanto Leighton perse-

gue implacavelmen-
te sua visão de criar 
um mundo perfei-
to.  No elenco estão 
Joel Edgerton, Jenni-
fer Connelly, a atriz 
brasileira Alice Bra-
ga, Jimmy Simpson, 
Oakes Fegley, Dayo 
Okeniyi, entre ou-
tros. O autor ame-
ricano Blake Crou-
ch ficou responsável 
por escrever essa se-
gunda temporada, 
já que a primeira foi 
uma adaptação de 

sua própria obra. Dessa vez, ele decidiu se desviar um pouco do 
original para evitar que o público tivesse o mesmo final. O pri-
meiro episódio da segunda temporada já está disponível. O se-
gundo episódio estreia mundialmente na sexta-feira, 4 de se-
tembro, seguido por um novo episódio a cada sexta-feira até 30 
de outubro de 2026.

O suspense “Fall 
2: Deadpoint” 

estreia nas salas de 
cinema na sexta-
-feira, dia 2 de se-
tembro. Durante 
uma escalada pe-
rigosa no Monte 
Kwan, na Tailândia, 
duas alpinistas fi -
cam presas a milha-
res de pés de altura, 
onde alturas vertigi-
nosas, a exposição total e probabilidades mínimas de conseguir sair 
de lá, transformam cada momento em uma luta pela sobrevivên-
cia. No elenco estão Harriet Slater, Arsema Thomas, Tom Brittney, 
entre outros. A direção fi cou por conto dos irmãos Spierig, Peter e 
Michael. O roteiro foi escrito por Jonathan Frank e Scott Mann.

Segunda temporada da série “Dark Matter” já disponível na Apple TVSuspense 
“Fall 2: 
Deadpoint” 
entra em 
cartaz

Apple TV

divulgação
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Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.eventos@miamibehappy.com
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Miami Be Happ

O In�  nito Bra-
zilian Film 

Festival chegará 

em Miami no iní-

cio de setembro, 

em sua 30ª edi-

ção, mas a co-

memoração des-

tas 3 décadas 

de sucesso já co-

meçou com uma 

grande festa na 

Hípica do Rio de 

Janeiro, em 26 

de agosto, onde 

reuniram cerca 

de 450 pessoas, 

entre artistas, 

equipes técnicas, 

diretores, cura-

dores e amigos. 

No sábado, 29 de agosto, Mariana Curvo reuniu um grande grupo de amigas para 
celebrar os 86 anos de dona Beth, sua mãe, carinhosamente chamada de Madala 

Beth na missão da Alliance of Mercy em Moçambique. Foi uma tarde muito animada 
com a tradicional Feijoada do Bem, e  as convidadas puderam reverter os presentes 
em doações para a Alliance of Mercy, instituição em que Mariana atua como diretora.

A atriz Susana Vieira celebrou seus 84 anos aqui na Flórida, numa 
noite de muita música e animação em Miami, na noite de 27 de 

agosto, na Boho House. Susana se divertiu com amigos, e também 
comandou a festa na mesa de som, ao lado de seu fi lho, o DJ Rodri-
go Vieira e sua nora, a DJ  Ketryn Goetten.

30 anos de Inffinito Brazilian Film Festival 

86 anos com Feijoada do Bem

84 anos de Susana Vieira
divulgação

divulgação

divulgação

 Adriana Dutra, Laura 
Fernandes, Embaixadora do 
In�  nito Brazilian Film Festival, 
e Cláudia Dutra

convidadas reunidas 

Susana Vieira com seu fi lho 
Rodrigo Vieira 

A cantora Fernanda Abreu, 
com seu marido Tuto Ferraz, 
e Viviane Spinelli. 

a aniversariante

Ana Lucia Pentz, Gianne Cury, a DJ Ketryn Goetten 
nora de Susana, Susana Dellaroza, e Simone Rolim

Viviane Spinelli, Adriana Dutra, 
e Cláudia Dutra, fundadoras do 
In�  nito Brazilian Film Festival 

Krika Palaia, Silvia Kroth, a aniversariante 
Madala Beth, e Mariana Curvo

Nos dias 27 e 28 de agosto 
ocorreu a 6ª edição da 

Sis.Con, conferência de mu-
lheres que a Rescue Church 
realiza anualmente, sob a li-
derança da Pastora. Carla 
Hobo. O evento reuniu mais 
de 250 mulheres, cerca de 
70 voluntárias e  2 convida-
das especiais, a Pastora Fla-
via Arrais que veio do Piauí 
e Pastora  Angel Fernandes, 
de Londres. Neste evento 
a Pastora Carla Hobo tam-
bém lançou seu novo livro 
“Boa Terra”.

Sis.Con. 2026 
divulgação

Flavia Arrais, 
Pastora convidada

Angel Fernandes, Pastora 
convidada

Pastora Carla Hobo, com 
seu novo livro Boa Terra

Susana Vieira comandando a 
mesa de som, ao lado de seu 
fi lho DJ Rodrigo Vieira

Ricardo Fixe, pro-
fessor de tênis em 

Sunny Isles e região, 
reuniu um peque-
no grupo na tarde de 
26 de agosto para 
um “aulão” de bea-
ch tennis, na praia de 
Haulover Beach. Ri-
cardo dá aulas indivi-
duais e em grupo pa-
ra muitos brasileiros, 
entre eles celebrida-
des e empresários. 

Aulão na praia
divulgação

Tommy Kroth, Silvia Kroth, 
o professor Ricardo Fixe, 
Rafael Rolim e Arthur Rolim

grupo reunido 
após o aulão
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Insight

Chris Bianchi

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004insight@gazetanews.com

Jennifer Balbi celebrou a che-
gada dos seus 16 anos no 

dia 15 de agosto, em uma noi-
te especial ao lado de fami-
liares e amigos, no Johnny L. 
Tigner Community Center, em 
Deerfield Beach. A comemora-
ção foi marcada pela gratidão 
a Deus por todas as bênçãos 
e por tudo o que Ele tem rea-
lizado em sua vida. Confira o 
lindo vestido da @emiliesqui-
nes, a charmosa decoração da 
Party Dreams (@regadastati) 
e os registros especiais feitos 
por @Nicolofavero. Parabéns, 
Jennifer!

O Brazilian Business 
Group (BBG) celebrou, 

na última sexta-feira, dia 
28 de agosto, a primei-
ra edição da Marília Ramos 
Ferguson Scholarship, em 
uma noite especial realiza-
da no Consulado-Geral do 
Brasil em Miami. O evento 
reuniu o Embaixador Mar-
co Farani, Cônsul-Geral do 
Brasil em Miami, além de 
importantes lideranças da 
comunidade brasileira. A 
bolsa de estudos foi con-
cedida a três estudantes 
— Kathleen Mel Barbosa, 
Camily Tidre e Beatriz Laz-
zarotti — selecionadas pelo 
Comitê da Bolsa por aten-
derem aos requisitos esta-
belecidos pelo programa e 
se destacarem por suas tra-
jetórias, dedicação e con-
quistas. Confira!

Sweet 16 de 
Jennifer Balbi
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divulgação divulgação

divulgação

Jennifer Balbi com 
os pais Andressa 
e Bruno Balbi e a 

irmã Jessica Balbi

Jennifer Balbi

Embaixador Marco Farani, Leo Resende, 
Beatriz Lazzaroti, Kathleen Barbosa, Camily 
Tidre, Sabrina Torrella e Monica Ribeiro

Mateada em 
Nova York 
será  dia 20 
de setembro

A cultura gaúcha vai ga-
nhar os holofotes da 

Times Square, em Nova 
York, no dia 20 de setem-
bro, durante uma ma-
teada aberta ao público. 
Organizado pela tradicio-
nalista Valéria Lessa, com 
autorização dos órgãos lo-
cais, o encontro promete 
reunir brasileiros residen-
tes nos Estados Unidos 
em uma celebração es-
pecial à tradição e à iden-
tidade do Rio Grande do 
Sul. Durante o evento, pai-
sagens e símbolos sul-rio-
-grandenses serão exibi-
dos em grandes painéis 
eletrônicos de alta circu-
lação, levando um pouco 
da cultura e das tradições 
gaúchas ao coração de 
Nova York. Fonte: @por-
toalegreoficial

NOSSOS PROGRAMAS

VAMOS CONSTRUIR SEU FUTURO.
Agende uma sessão inicial.

www.bloomingtalent.net

mariana@bloomingtalent.net

954-548-6311

Ajudando estudantes e profissionais a 

tomarem decisões acadêmicas e de 

carreira com confiança e clareza.

CONSTRUA SEU FUTURO  
COM PROPÓSITO.
Descubra quem você é e  
escolha o seu próximo passo.

PARA ESTUDANTES

Orientação vocacional 

Avaliações de perfil profissional e comportamental 

Exploração de cursos de graduação e áreas de 
interesse 

Planejamento acadêmico de carreira 

Suporte para decisões conscientes

Adolescentes e jovens preparados para 
fazer escolhas com confiança.

PARA PROFISSIONAIS  
EM TRANSIÇÃO DE CARREIRA

Direcionamento estratégico de carreira 

Identificação de competências e talentos 

Currículo e LinkedIn 

Preparação para entrevistas 

Estratégia de recolocação profissional 

Transição de carreira com propósito e confiança

Reinvente sua carreira. Redefina seu 
caminho. Recomece com propósito.

CONHEÇA A SI MESMO EXPLORE POSSIBILIDADES
TOME DECISÕES 

COM CONFIANÇA

Compreenda seus 
interesses, talentos 

e motivações.

Descubra cursos, 
carreiras e caminhos 

alinhados ao seu perfil.

Construa um plano 
claro para segui em 

frente com segurança.
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